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RESUMO 

Neste trabalho, parte da tese de doutoramento em Psicologia, em andamento, 
objetiva-se analisar relatos de jovens mulheres, estudantes de escola pública do 
Ensino Médio, sobre suas vivências sexuais. Compreendemos a sexualidade como 
uma construção, demarcada sócio-histórico-culturalmente, entrelaçada às relações 
de poder e saber (Foucault, 2006). A metodologia utilizada foi à observação 
participante, visando aproximação e inserção na rotina escolar das jovens, durante 
um período de três meses, e autorização delas para participar das conversas sobre 
sexualidade. As jovens assumiam diferentes posicionamentos quanto as suas 
vivências, algumas se posicionavam como as que “sarravam” e “transavam” com 
quem tivesse vontade, falavam de preferências por relações sexuais permeadas por 
pancadas e se autodenominavam como “safadas demonstrando “práticas de 
liberdade”, “condutas, comportamentos e reações pelas quais o sujeito se constitui a 
si mesmo” (Castro, 2009, p.247),”. Outras defendiam a vivência sexual apenas no 
namoro ou na “ficada séria”, demonstrando uma preocupação em ser “usada” pelo 
jovem, ou vista como “fácil”. Nesses casos, entendiam que mulheres devem ser 
difíceis para se valorizar, criticando as jovens que tem uma postura diferente, o que 
para elas, desvaloriza as mulheres reforçando para os jovens que todas são iguais. 
Há uma regulação da sexualidade a partir das normatizações de gênero 
naturalizando a compreensão de que a mulher não deve assumir uma postura de 
liberdade sexual. Neste trabalho busca-se pensar a sexualidade como direito que 
deve ser respeitado plenamente, compreendendo jovens como sujeitos de direitos, 
autônomas, e capazes de escolhas, e pensar seus modos de subjetivação a partir 
de suas vivências sexuais.   
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho é parte da pesquisa de doutoramento em Psicologia da 

primeira autora sob a orientação da segunda, que tem como foco o estudo da 

sexualidade de jovens rurais e urbanos/as nos relacionamentos afetivo-sexuais, em 

particular o namoro. Para este trabalho analisaremos a pesquisa de campo realizado 

na área urbana. 

A pesquisa foi desenvolvida no período de abril a agosto deste ano, em uma 

escola pública estadual, de ensino médio, de referência, na cidade de Recife. 

Durante esse período de quatro meses de convivência, a metodologia utilizada foi a 

observação participante, e posteriormente oito entrevistas semi-estruturadas com 

os/as jovens escolhidos a partir de dois critérios, o vínculo de proximidade formado 

com a pesquisadora durante o período de observação participante, e a solicitação 

dos/as jovens de serem entrevistados. Devido os comentários feitos pelos/as 

colegas após terem passado pela experiência de entrevista, outros/as jovens 

quiseram ser entrevistados/as. Para este trabalho o principal foco será nas jovens 

que a pesquisadora  conviveu durante o período de observação e algumas que 

foram entrevistadas.  

A observação participante é compreendida neste trabalho como 

“empreendimento dialógico não controlado, envolvendo, em alguma medida, tanto 

os conflitos e tensionamentos quanto a colaboração entre pesquisador/a e pessoas, 

grupos ou comunidades que fazem parte da pesquisa” (CARDONA; CORDEIRO; 

BASILINO, 2014, p.123).  Esse empreendimento dialógico possibilitou a participação 

da pesquisadora no cotidiano das jovens, uma aproximação da vida escolar destas, 

de seus relacionamentos afetivos que ocorriam na escola, e do vocabulário utilizado 

por elas, compartilhando da cultura das jovens, e co-construindo com elas a 

pesquisa.  

Nesse processo alguns desafios estavam presentes, que implicaram em 

escolhas por parte da pesquisadora. O primeiro deles era a autorização para 

desenvolver a pesquisa na escola, para isso foi apresentado o projeto de pesquisa 
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para a coordenadora e diretora da escola, e após a aprovação delas, para os/as 

professores/as. Autorizada à pesquisa a pesquisadora passou a frequentar 

semanalmente, quatro dias na semana, as aulas, que aconteciam no período 

integral. Por sugestão da coordenadora e observando também a tensão inicial que a 

presença da pesquisadora causou no cotidiano escolar – em diferentes momentos 

professores/as vinham perguntar o que eu estava observando, quais conclusões 

estava chegando, ou tentavam direcionar o que deveria fazer, ver e ouvir – foi 

decidido não acompanhar nenhuma turma específica, mas ficar pelos corredores e 

buscar nos intervalos espaços de interação mais intensos com os/as jovens.  

O segundo desafio era a aproximação dos/as jovens, que incialmente viam a 

pesquisadora como uma inspetora, ou professora nova, e cada caminhada pelos 

corredores significava corridas para as salas para não terem os nomes anotados. 

Os/as próprios/as jovens relataram isso, conforme foram se aproximando. 

Gradativamente os/as “mais corajosos/as” perguntavam quem eu era e o que fazia 

ali e logo passei a ser conhecida como a psicóloga que pesquisava sobre 

relacionamento de jovens.  

Porém, aceitar a presença, e se aproximar, não significava que estavam 

dispostos/as a compartilharem com a pesquisadora de suas histórias e experiências. 

O último desafio foi a inserção nos grupos, nem todas as pessoas com quem a 

pesquisadora conversou formaram um vínculo mais próximo ou compartilharam de 

suas histórias. Por vezes a aproximação era mais voltada para saber o que uma 

psicóloga fazia ou o que iria ser feito com os dados e os objetivos da pesquisa.  

Essa aproximação foi gradual, conforme os jovens indagavam a pesquisadora 

(com perguntas sobre relacionamento, namoro, como a minha pesquisa, se ela já 

tinha fugido da escola alguma vez, como era a profissão e os desafios do vestibular, 

entre outras questões), era como se fosse estabelecido um vínculo de confiança 

“você fala da sua vida e eu da minha”. Aos poucos a pesquisadora foi sendo inserida 

pelas jovens em algumas conversas cada vez mais íntimas, e posicionada de 

diferentes maneiras: como a “tia” que falava sobre sexo, namoro e ficadas, “como se 

fosse uma amiga” para quem opiniões eram pedidas e segredos contados, como a 
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“psicóloga” a quem pediam “atendimentos” sobre relacionamentos afetivo-sexuais e 

familiares. Conforme o vínculo aumentava a aproximação física também, abraços e 

beijos começaram a ser comuns, e havia um controle sobre meus horários, e os 

comentários quando faltava ou chegava atrasada.  

Assim, compreendemos que a pesquisa nunca é neutra e envolve afetos, uma 

convivência intensa na qual sentidos são produzidos e co-produzidos na interação 

dialógica. Tomamos a pesquisa como uma prática social na qual não buscamos “a” 

verdade que deve ser desvelada pela pesquisadora, mas como uma produção de 

conhecimento construída conjuntamente entre todos os participantes (incluindo a 

pesquisadora), sem a pretensão de esgotar o tema estudado (CARDONA; 

CORDEIRO; BASILINO, 2014). 

A partir dessas compreensões busca-se nesse trabalho analisar relatos de 

jovens mulheres, estudantes de escola pública do Ensino Médio, sobre suas 

vivências sexuais. Discutiremos nesse trabalho, com base nos estudos de Michel 

Foucault, as concepções de moral e as práticas de si, as concepções das jovens 

sobre sexo e sexualidade e o exercício da sexualidade como “práticas de liberdade” 

e as relações dessas concepções de moral e práticas em sua intersecção com as 

normas de gênero, procurando abordar os efeitos produzidos por essas 

intersecções. Por fim, traremos algumas considerações finais.  

1. Entre ser “de respeito” e ser “safada”: moral e práticas de si 

Durante a pesquisa, em diferentes momentos nas rodas de conversa, que 

aconteciam durantes os intervalos das aulas, as jovens e a pesquisadora, discutiam 

sobre o que era ser uma jovem “de respeito” e o que era uma “safada”. Em geral 

essas discussões aconteciam no momento em que alguma jovem considerada 

“safada” passava e as outras comentavam “essa aí não vale nada”.  Nesses 

momentos a pesquisadora buscava problematizar essa ideia de valor e a moral 

presente na fala das jovens. Associado a esse adjetivo de “safada” tinham outros 

mais pejorativos “largada, rata, quenga e puta”. Era como se eles tivessem uma 

gradação, a “largada” segundo as jovens seria aquela que não tem uma reputação 
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muito boa, a “rata” é aquela que fica com todos, mas além de ficar com todos, ela 

ainda quebra o “código moral” existente entre jovens de não ficar com amigos, a 

“quenga” e a “puta” em geral, além de ser “rata” ela também tem relações com 

diferentes pessoas, por isso é fácil e os jovens só querem sexo com ela. 

As jovens com quem conversava contaram que ano passado uma jovem do 
terceiro ficou com um menino do primeiro e que toda a escola soube. 
Segundo elas, eles ficaram na frente das pessoas, isso porque essa jovem 
é uma “rata”. Pergunto o que é ser rata e elas disparam “quenga, mulher 
que fica com todos, sem critério” (Diário de Campo, 08/04/2014, p.6). 

 

Então Estrela
3
 começou a falar que ela não gostava de falar para homem 

quando estava afim porque todo homem era safado e só fazia a mulher 
sofrer. O assunto foca então em relacionamento. (...) A amiga de Estrela 
fala que tem menina que é “puta e dá em cima”. Pergunto se “dar em cima” 
já faz da jovem uma puta, começa então uma discussão. Estrela e Laura 
explicam que a jovem que dá em cima de tudo que é menino acaba 
prejudicando as outras porque os meninos safados ficam querendo só 
pegar as mulheres. Entre as outras pessoas que estavam na roda houve 
uma concordância em relação ao fato de que quando a mulher fica com 
muitos é “fácil”, “puta”, “rata” ou “jogada”. (...) Todos esses atributos são 
pejorativos e utilizados para classificarem as mulheres como “fáceis”, 
porque a mulher séria é aquela que se valoriza e é difícil, não dá em cima 
(Diário de Campo, 22/05/2014, p.46). 

 

Enquanto conversávamos Lorena, uma jovem da turma de Manú, passou e 
me cumprimentou de longe. Manú comenta que ela “é muito puta”. Key fala 
em tom de ironia “isso é porque que é amiga!”. Questiono o que faz ela 
pensar isso da jovem e Manú explica que ela é “muito rata, fica com todo 
mundo”. Questiono então se ficar com todo mundo é um problema.  Manú 
então diz que o problema é que ela ficava com amigos. Fica com um 
menino, depois também fica com os amigos dele (Diário de Campo, 
30/05/2014, p.60). 

 

Foucault (2010, p.211) ao discutir sobre moral faz uma diferenciação entre 

níveis: código moral que seria o conjunto prescritivo de valores e regras, que tanto 

podem ser formulados “em uma doutrina coerente e em um ensinamento complexo” 

quanto pode ser transmitido de forma “difusa e que longe de formarem um conjunto 

sistemático, constituam um jogo complexo de elementos que se compensam, se 

corrigem, se anulam em certos pontos, permitindo, dessa forma, compromissos e 

escapatórias”; moralidade dos comportamentos que diz respeito à forma como as 
                                                           
3
 Todos os nomes que aparecem neste texto são fictícios, preservando a identidade dos/as jovens.  
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pessoas se relacionam com as regras e valores que lhes são propostos. Além 

desses dois níveis um terceiro seria a do sujeito moral que se refere a “maneira 

como é preciso ‘conduzir-se’, ou seja, a maneira como se deve constituir a si mesmo 

como sujeito moral, agindo em referência aos elementos prescritivos que constituem 

o código” (FOUCAULT, 2010, p. 211).  

Nos trechos destacados pode-se afirmar a existência de um código moral em 

relação ao comportamento que a jovem deve ter em um relacionamento, esse 

código, pauta-se numa normatização de gênero que aponta para uma conduta 

esperada para a mulher, no caso de não dar em cima, não ficar com amigos, não 

trair, não ter relação sexual, para poder ser considerada uma “moça séria” e “de 

família”, regras essas que não são as mesmas para os homens. Sobre esse 

comportamento esperado da mulher para ser respeitada a conversa com Raquel e 

Eric ilustra a questão: 

Eric falando sobre a diferença entre ficada e ficada séria explica que nessa 
segunda modalidade de relação há respeito e certo compromisso com a 
pessoa, mas Raquel discorda dele e começa então um debate a respeito, 
no qual Eric conclui dizendo que com a jovem que fica hoje é uma “ficada 
séria e não só ficada ou só para comer”. Aproveito que ele falou em “comer” 
e pergunto se no namoro acontece intimidade e sexo. Ele explica que isso 
depende do namoro e da jovem, e diz que se ele respeitava a namorada, e 
principalmente se ela é virgem, ele não faria isso com ela, porque isso na 
visão dele seria um desrespeito a jovem (...). Questiono-os se só a jovem 
que é “virgem” merece respeito. Ambos param para pensar por alguns 
instantes ficamos em silêncio. Eric então diz que não necessariamente, e 
que o respeito tem relação com saber “quem a menina é”. Então para 
exemplificar seu ponto de vista usa Raquel como exemplo explicando que 
as pessoas sabem quem ela é, e que ela é uma “moça de família”, que se 
dá “valor e respeito”. Continuo provocando a discussão e pergunto o que é, 
ou como é ser uma pessoa que se dá “valor e respeito”. Raquel, parecendo 
já impaciente com meus questionamentos, se mexe no banco, vira pra mim, 
vira os olhos, respira profundamente, e me responde que “é saber se 
portar”, é uma mulher que não sai “pegando geral” ou que fique “dando pra 
todo mundo” (Diário de Campo, 31/07/2014, p.73-74). 

 

Nesse enredamento moral, Estrela, Raquel, Laura tomam o código moral que 

rege os comportamentos de gênero como prescrições que elas seguem, se 

submetendo a elas para constituírem-se como sujeitos morais.   
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Porém, como destacado por Foucault (2010) há possibilidades de 

escapatórias e nem sempre as pessoas se submetem de forma a sujeitar-se ao 

código, ou pelo menos não completamente, abrindo possibilidade de resistência.  

Entrevistadora: como é que é isso, de ser safada? 

Manú: é de fazer brincadeiras. Pronto eu e Key de pegar nas partes no meio 
de todo mundo. <cara tú é muito safada, não sei o quê>. Tem gente que 
chama até de rata. Só que não é. Tem meninas que é safada, mas não 
pegou quase ninguém, se bobear é ainda virgem (...). Comigo já me 
chamaram de safada já (...).  

Entrevistadora: mas e pra você como é que é pra você ser classificada 
como safada?   

Manú: (risos) É divertido. É divertido porque tem gente que gosta e se 
aproxima. Aquela pessoa que você tá louca pra ficar com ela. Aí vê <ah 
aquela menina é safada>. Aí chega se aproxima aí brinca também, aí eu 
brinco também, aí as vezes até rola (...).  

 

Manú não se submete a norma que diz que a mulher deve manter certo 

recato ou se portar de uma determinada forma, ela se considera uma “safada” e isso 

para ela não é problema. Ela vai além, ser safada para ela é algo positivo porque 

ajuda que os rapazes se aproximem dela. No convívio durante a pesquisa, em 

diferentes momentos ela contou de suas saídas paras as festas e de como 

aproveitava muito. O que não significa que ela esteja completamente alheia aos 

códigos morais das relações, pois como vimos em recorte anterior ela também critica 

sua amiga, e a considera como “puta” e “rata”, no caso porque ela não cumpre a 

“norma” de não ficar com amigos.  

Essas normas de gênero controlam principalmente o corpo das jovens e o 

exercício de sua sexualidade, para aquela que resiste a essas práticas controle, o 

“preço” a pagar, em muitos momentos é ser considerada como a “puta”, “safada” ou 

“rata”. Foucault (2006) destaca que a sexualidade é um dispositivo histórico que se 

apresenta como uma rede na qual se inserem “a estimulação dos corpos, a 

intensificação dos prazeres, a incitação ao discurso, à formação dos conhecimentos, 

o reforço dos controles e das resistências, encadeiam-se uns aos outros, segundo 

algumas grandes estratégias de saber e de poder” (p.116-117). Assim, a 
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sexualidade está entrelaçada com o saber que se produz sobre ela, com as normas, 

as regulamentações e as disciplinas que propõem formas de exercê-la. Esse 

exercício será diferente para homens e mulheres, a partir de sua intersecção com as 

normas de gênero.    

 

2. Pensando e praticando: sexo e sexualidade entre jovens 

No decorrer do período de observação as jovens discutiam sobre a 

compreensão que tinham sobre sexo e sexualidade. Em geral, a compreensão sobre 

sexualidade estava relacionada ao sexo, porém a compreensão sobre sexo era 

ainda mais restrita e estava relacionada à penetração em si. Essa compreensão 

aparece quando as jovens estão explicando para a pesquisadora os diferentes tipos 

de “sarro” existentes, como vemos no trecho a seguir: 

Estamos conversando eu, Manú, Elisa e Lorena. Manú e Lorena começam 
a falar quem pegaria e quem não pegaria na escola e se pegaria no claro ou 
no escuro. Pedi para que explicassem o que significava pegar no claro ou 
no escuro. (...) Lorena explica que “pegar no claro” é quando você fica na 
frente de todo mundo e ainda comenta que “pegou”, já no escuro você 
combina um cinema um local mais reservado e não comenta, e ainda tem o 
“pegar no escuro com um pano na cabeça” que só aconteceria quando se 
“está muito na seca”. (...) Lorena e Elisa comentam sobre um rapaz que 
ficaram em comum “peguei tua baba” ((risos)). Pergunto se ela pegou no 
escuro? (...) Lorena então afirma que foi um “sarrinho básico” e eu peço 
para que ela explique o que era isso. (...) Lorena explica que é quando tem 
“uma mão na bunda, no peito, uma esfregadinha, pode até ser dançando 
mesmo, as vezes dançando rola uma sarrinho básico mas nem fica”. O 
“sarro mais assim” é quando além da “esfregadinha” também pega nos 
genitais. E um “sarro mesmo” seria aquele em que “pega em tudo, beija. Aí 
quando acaba a mulher fica assim (levanta cruza as pernas e balança o 
dedo e faz o barulho de uma cascavel). Só no chocalho”. Depois dessa 
encenação Lorena, comenta com Manú, “eita olha o que a gente tá falando 
pra ela (se referindo a mim)” Manú então diz que isso é besteira porque eu 
quero saber sobre “essas coisas” pois pesquiso isso. (...) Lorena então diz 
que nesse caso iria falar mais pois era bom falar sobre isso. (...) Pergunto 
se no “sarro mesmo” acontecia beijos, ou relação oral, elas explicam que 
sim, mas que isso não era sexo, pois para elas “só é sexo quando mete, se 
não mete pode chupar e fazer tudo mas não é sexo”. (...) Lorena explica 
ainda que há uma diferença do que é pegar para o homem e para a mulher. 
Para o homem pegar é transar, para a menina um beijo já é pegar. Tanto 
que tem menino que fala essa “só beijei, essa não, eu peguei” (Diário de 
Campo, 22/05/2014, p.48). 
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Outras noções estão presentes nesse trecho. As jovens, se posicionam como 

jovens que pensam, falam, e exercem a sexualidade. Parecem ser conduzidas a 

partir de práticas de liberdade que como destacado por Foucault (2010, p.267) na 

ordem da sexualidade se evidencia “liberando seu desejo, se saberá como se 

conduzir eticamente nas relações de prazer com os outros”. Essa forma de liberação 

do desejo das jovens aparece no momento em que assumem gostar de falar sobre 

sexo, e de como lidam com as normas de gênero existente. Pois ao contrário de 

serem jovens quietas que não dão em cima dos jovens, e que não demonstram o 

que sentem e desejam, elas dizem o que querem e como, seja “pegando no escuro” 

ou “no claro”, “sarrando” quando tem vontade. Essas “condutas, comportamentos e 

reações pelas quais o sujeito se constitui a si mesmo” (Castro, 2009, p.247), não 

estão descoladas das normas de gênero, levando as jovens a serem consideradas 

como “fáceis” como trazido anteriormente. 

Os efeitos dessa norma podem ser observados na fala de Lorena que após a 

conversa trazida no trecho anterior  

Lorena passa, senta ao meu lado e começa a falar sobre sua relação com 
Alexandre, amigo de turma por quem ela é apaixonada. (...) Ela explica que 
ele costuma chama-la para ir para a sua casa, mas que ela não vai porque 
sabe a intenção dele, “ele quer sexo”. Ela explica que não quer isso apenas, 
embora suas amigas a aconselhem a fazer. Sobre a questão do sexo faz a 
seguinte reflexão “não é porque eu não sou mais virgem que vou ficar me 
jogando por aí”. (...) Explica que tem a preocupação sobre o que ele vai 
falar, já que ele costuma falar sobre o que fez com sua ex-namorada. (...). 
Conclui falando que quando a mulher é muito fácil o homem só faz o que 
quer, referindo-se a sexo, e depois vai embora. (...) Ela ainda faz questão 
de dizer que só teve relação com seu ex-namorado, e que “só se entregou” 
depois de mais de ano de relação de namoro (Diário de Campo, 
26/05/2014, p.54-55). 

 

Os efeitos das normas de gênero se fazem presentes na fala de Lorena, que 

retoma a ideia de que a mulher “se entrega”, e deve ter cuidado para não ser 

considerada como “fácil” sendo usada apenas. Para não ser “fácil” ela deve ser 

difícil, e se conduzir segundo os padrões esperados para a mulher, e viver a 

sexualidade no interior de um relacionamento de namoro, numa relação amorosa 

(RIETH, 2002).  
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Entretanto há jovens que assumem uma postura de resistência como se vê no 

trecho abaixo:  

Gabriela comenta que toda hora de intervalo é a mesma coisa, os/as 
alunos/as do 1º E chamam-na, fazem uma roda em torno dela e perguntam 
sobre tudo. Pergunto que tipos de questões são feitas, e ela explica que de 
todo tipo, desde se a primeira vez dói até de que forma é bom ter relação 
sexual, e se homens gostam de sexo oral ou se ela gosta. Explica ainda que 
homens também fazem perguntas sobre o que as mulheres gostam. Ela 
conta que embora não saiba sobre tudo, fala tudo o que fala e compartilha 
sua vivência sexual. Diz sentir raiva de uma amiga sua que também é 
experiente, mas “se faz de donzela” (Diário de Campo, 29/05/2014, p.57).     

  

Gabriela parece que não se submete tão facilmente a norma de gênero, ao 

assumir uma postura de liberdade sexual, ao falar sobre suas vivências sexuais com 

jovens de outra turma. Ela compartilha suas experiências, e diz manter relações com 

um ex-namorado com quem apenas fica atualmente, e com quem mantem encontros 

sexuais, o que também diverge da normatização de gênero que destaca que a 

jovem só deveria manter relações sexuais no âmbito do namoro (RIETH, 2002). A 

jovem que assume essa postura mais liberta ainda mostra certa impaciência com 

quem não tem esse posicionamento. 

Considerações finais 

Compreendendo que a pesquisa é uma prática social, que nunca é neutra e 

envolve afetos, uma convivência intensa na qual sentidos são produzidos e co-

produzidos na interação dialógica, buscamos neste trabalho apresentar alguns 

significados trazidos pelas jovens sobre sua vivência sexual e os efeitos das normas 

de gênero no exercício da sexualidade das mesmas. 

Observamos diferentes posicionamentos em relação ao código moral 

existente para o exercício da sexualidade das jovens. Há aquelas que assumem os 

códigos morais, pautados nas normas de gênero, como prescrições a serem 

seguidas, se submetendo a elas para constituírem-se como sujeitos morais.   

Contudo há aquelas que resistem as normatizações de gênero, parecendo 

assumir uma postura mais liberta, que constituem práticas de liberdade em relação a 
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sexualidade, constituindo-as como jovens que exercem a sexualidade em diferentes 

contextos de relacionamento.  

Por fim, importante destacar que não há uma superação completa das 

normas e que mesmo as jovens que assumem uma postura de maior resistência e 

liberdade, ainda assim estão submetidas às normas de gênero, ainda que numa 

postura de resistência.    
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